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• Nas questões a seguir, marque, para cada uma, a única opção correta, de acordo com o respectivo comando. Para as 
devidas marcações, use a Folha de Respostas, único documento válido para a correção das suas respostas. 

• Eventuais espaços livres — identificados ou não pela expressão “Espaço livre” — que constarem deste caderno de prova 
poderão ser utilizados para rascunho 
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“Desprezo o que dizes, mas defenderei até a morte o teu direito a 
dizê-lo.” É com essa afirmação atribuída a Voltaire, filósofo do 
iluminismo francês, que Nigel Warburton principia o seu ensaio 
sobre liberdade de expressão. A liberdade de expressão — entendida 
em sentido amplo, em que se incluem a palavra escrita, as peças 
teatrais, os filmes, os vídeos, as fotografias, os cartuns, as pinturas, 
entre outros — é um direito consagrado no artigo 19.º da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem, de 1948. 
 
A liberdade de expressão é particularmente valiosa em uma 
sociedade democrática, ao ponto de haver quem sustente que, na 
ausência de uma ampla liberdade de expressão, nenhum governo 
seria de todo legítimo e não deveria ser denominado democrático. 
Essa é a perspectiva defendida por Ronald Dworkin, para quem “A 
livre expressão é uma das condições de um governo legítimo. As leis 
e políticas não são legítimas a menos que tenham sido adotadas por 
meio de um processo democrático, e um processo não é democrático 
se o governo impediu alguém de exprimir as suas convicções acerca 
de quais devem ser essas leis e políticas”. 
 
Desde os alvores da democracia ateniense, são sobejamente 
conhecidas as suas relações com a argumentação e a retórica. Porém, 
tal como a retórica e a argumentação podem ser postas ao serviço da 
mentira e da manipulação, também em relação à liberdade de 
expressão se coloca a questão dos seus limites. 

 
Internet: <https://agora-m.blogs.sapo.pt> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item, seguinte. 
  
Sem prejuízo para a correção gramatical e para os sentidos originais 
do texto, o trecho “em que se incluem a palavra escrita, as peças 
teatrais, os filmes, os vídeos, as fotografias, os cartuns, as pinturas, 
entre outros” poderia ser reescrito da seguinte forma: onde se 
incluem a palavra escrita, as peças teatrais, os filmes, os vídeos, as 
fotografias, os cartuns, as pinturas e entre outros. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos,  

 
 
 
 
 
 
 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
No que se refere aos sentidos do texto CB1A1, julgue o próximo 
item. 
  
O termo “ainda” está empregado no texto com o mesmo sentido 
de embora. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 

-PROVA OBJETIVA- 
CONHECIMENTOS BÁSICOS 



igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto 
CB1A1, julgue o item que se segue. 
 
No último período do terceiro parágrafo do texto, todas as orações 
iniciadas pela conjunção “se” poderiam ser introduzidas 
por quando, sem prejuízo do sentido original do texto. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 

de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Considerando os aspectos linguísticos do texto CB1A1, julgue o 
item seguinte. 
  
Prejudicaria a correção do texto o deslocamento da forma 
pronominal “nos”, em “levar-nos” , para imediatamente antes da 
forma verbal “levar”— nos levar. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 



sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
No que se refere aos sentidos do texto CB1A1, julgue o próximo 
item. 
  
A palavra “cornucópia” está empregada no texto com o sentido 
de abundância, profusão, grande quantidade. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
No que se refere aos sentidos do texto CB1A1, julgue o próximo 
item. 
 
O vocábulo “gritante” está empregado com o mesmo sentido 
de chocante. 
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Não há conclusões unânimes, mas a ciência e os especialistas 
caminham para o entendimento de que o preconceito seja um 
conceito aprendido. Por definição, o preconceito é uma opinião 
formada antes da aquisição dos conhecimentos adequados; um 
sentimento desfavorável, concebido antecipadamente ou 
independente de experiência ou razão. Assim, foge da postura típica 
dos animais, que só passam a rejeitar aquilo que os prejudica a partir 
da experiência adquirida. O racismo prevê uma superioridade racial 
independente da experiência pessoal. 
 
Um estudo neurológico realizado pela pesquisadora Eva Telzer, da 
Universidade de Illinois, analisou a reação de uma estrutura cerebral 
chamada amígdala, ligada a sensações como medo e ansiedade, em 
crianças e adolescentes de 4 a 16 anos. O estudo mostrou que a 
amígdala não responde à questão racial em crianças: a sensação de 
medo começa a aparecer ao longo da adolescência, o que pode 
indicar que o racismo é aprendido ao longo da vida. 
 
Já as pesquisas na área de psicologia experimental, que muitas vezes 
estudam o comportamento dos animais, poderiam encontrar uma 
explicação para o racismo de bases evolutivas — apesar de não 
existirem, nos animais, traços de preconceito ou discriminação 
propriamente dita. “Nós não identificamos em animais um correlato 
exato ao preconceito, especialmente porque preconceito é uma 
construção verbal e social típica das culturas humanas”, diz Patrícia 
Izar, professora doutora do departamento de psicologia experimental 
da Universidade de São Paulo (USP). “O que existe tipicamente 
entre os primatas, os macacos, é um comportamento de proteger o 
grupo ao qual eles pertencem; em geral, um grupo com alto grau de 
parentesco contra outro grupo.”. 
 
O geneticista Sérgio Pena não concorda com estudos evolutivos: 
“Ao postular a existência de uma natureza humana evolutivamente 
moldada para ser etnocêntrica, paroquial, bairrista e chauvinista, 
esses discursos geralmente terminam por atribuir ao racismo uma 
inevitabilidade natural. Isso não é verdade. Pelo contrário, as ‘raças’ 
e o racismo não têm nenhuma justificativa biológica e não passam 
de uma invenção muito recente na história da humanidade.”. 

 
Internet: <www.uol.com.br> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item a seguir. 
  
O verbo ‘postular’ está empregado no texto com o mesmo sentido 
de pressupor. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 



igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Considerando os aspectos linguísticos do texto CB1A1, julgue o 
item seguinte. 
  
O emprego da expressão “Todo mundo” é um recurso de 
indeterminação do sujeito sintático da oração, dado o seu sentido 
generalizante. 
 
 
 
9 
Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 

de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Considerando os aspectos linguísticos do texto CB1A1, julgue o 
item seguinte. 
  
o termo “a insônia” exerce função de complemento da forma verbal 
“impera”. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 



sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Considerando os aspectos linguísticos do texto CB1A1, julgue o 
item seguinte. 
  
Os termos “diário” e “de tempo” desempenham a mesma função 
sintática. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto 
CB1A1, julgue o item que se segue. 
 
A retirada da vírgula após a palavra “veleiros”, apesar de manter a 
correção gramatical do texto, alteraria seu sentido original. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Considerando os aspectos linguísticos do texto CB1A1, julgue o 
item seguinte. 
 
No trecho “quando a insônia grassa e o bocejo se impõe, chega-se a 
duvidar da sobrevivência do sonho”, o emprego da vírgula é 
facultativo. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 



é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto 
CB1A1, julgue o item que se segue. 
 
O uso de reticências no trecho “altamente… desejáveis” reforça a 
expressividade do que o autor deseja sugerir com relação à 
intensificação da equivalência entre sonho e desejo. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 

altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Considerando os aspectos linguísticos do texto CB1A1, julgue o 
item seguinte. 
  
A mesma regra de pontuação justifica o emprego de vírgula após as 
expressões “No século XXI” e “A indústria da saúde do sono”. 
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Não há conclusões unânimes, mas a ciência e os especialistas 
caminham para o entendimento de que o preconceito seja um 
conceito aprendido. Por definição, o preconceito é uma opinião 
formada antes da aquisição dos conhecimentos adequados; um 
sentimento desfavorável, concebido antecipadamente ou 
independente de experiência ou razão. Assim, foge da postura típica 
dos animais, que só passam a rejeitar aquilo que os prejudica a partir 
da experiência adquirida. O racismo prevê uma superioridade racial 
independente da experiência pessoal. 
 
Um estudo neurológico realizado pela pesquisadora Eva Telzer, da 
Universidade de Illinois, analisou a reação de uma estrutura cerebral 
chamada amígdala, ligada a sensações como medo e ansiedade, em 
crianças e adolescentes de 4 a 16 anos. O estudo mostrou que a 
amígdala não responde à questão racial em crianças: a sensação de 
medo começa a aparecer ao longo da adolescência, o que pode 
indicar que o racismo é aprendido ao longo da vida. 
 
Já as pesquisas na área de psicologia experimental, que muitas vezes 
estudam o comportamento dos animais, poderiam encontrar uma 
explicação para o racismo de bases evolutivas — apesar de não 
existirem, nos animais, traços de preconceito ou discriminação 
propriamente dita. “Nós não identificamos em animais um correlato 
exato ao preconceito, especialmente porque preconceito é uma 
construção verbal e social típica das culturas humanas”, diz Patrícia 
Izar, professora doutora do departamento de psicologia experimental 
da Universidade de São Paulo (USP). “O que existe tipicamente 
entre os primatas, os macacos, é um comportamento de proteger o 
grupo ao qual eles pertencem; em geral, um grupo com alto grau de 
parentesco contra outro grupo.”. 
 
O geneticista Sérgio Pena não concorda com estudos evolutivos: 
“Ao postular a existência de uma natureza humana evolutivamente 



moldada para ser etnocêntrica, paroquial, bairrista e chauvinista, 
esses discursos geralmente terminam por atribuir ao racismo uma 
inevitabilidade natural. Isso não é verdade. Pelo contrário, as ‘raças’ 
e o racismo não têm nenhuma justificativa biológica e não passam 
de uma invenção muito recente na história da humanidade.”. 

 
Internet: <www.uol.com.br> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item a seguir. 
  
O emprego de aspas no vocábulo ‘raças', na fala do geneticista 
Sérgio Pena, reproduz a intenção desse pesquisador de demonstrar a 
inadequação da palavra no contexto apresentado por ele. 
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“Desprezo o que dizes, mas defenderei até a morte o teu direito a 
dizê-lo.” É com essa afirmação atribuída a Voltaire, filósofo do 
iluminismo francês, que Nigel Warburton principia o seu ensaio 
sobre liberdade de expressão. A liberdade de expressão — entendida 
em sentido amplo, em que se incluem a palavra escrita, as peças 
teatrais, os filmes, os vídeos, as fotografias, os cartuns, as pinturas, 
entre outros — é um direito consagrado no artigo 19.º da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem, de 1948. 
 
A liberdade de expressão é particularmente valiosa em uma 
sociedade democrática, ao ponto de haver quem sustente que, na 
ausência de uma ampla liberdade de expressão, nenhum governo 
seria de todo legítimo e não deveria ser denominado democrático. 
Essa é a perspectiva defendida por Ronald Dworkin, para quem “A 
livre expressão é uma das condições de um governo legítimo. As leis 
e políticas não são legítimas a menos que tenham sido adotadas por 
meio de um processo democrático, e um processo não é democrático 
se o governo impediu alguém de exprimir as suas convicções acerca 
de quais devem ser essas leis e políticas”. 
 
Desde os alvores da democracia ateniense, são sobejamente 
conhecidas as suas relações com a argumentação e a retórica. Porém, 
tal como a retórica e a argumentação podem ser postas ao serviço da 
mentira e da manipulação, também em relação à liberdade de 
expressão se coloca a questão dos seus limites. 

 
Internet: <https://agora-m.blogs.sapo.pt> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item, seguinte. 
 
A correção gramatical e a coerência do texto seriam mantidas caso 
fosse inserida a expressão por isso, isolada por vírgulas, entre as 
palavras “e” e “não”, na linha 13 — e, por isso, não. 
 
 
 
17 
“Desprezo o que dizes, mas defenderei até a morte o teu direito a 
dizê-lo.” É com essa afirmação atribuída a Voltaire, filósofo do 
iluminismo francês, que Nigel Warburton principia o seu ensaio 
sobre liberdade de expressão. A liberdade de expressão — entendida 
em sentido amplo, em que se incluem a palavra escrita, as peças 
teatrais, os filmes, os vídeos, as fotografias, os cartuns, as pinturas, 
entre outros — é um direito consagrado no artigo 19.º da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem, de 1948. 
 
A liberdade de expressão é particularmente valiosa em uma 
sociedade democrática, ao ponto de haver quem sustente que, na 
ausência de uma ampla liberdade de expressão, nenhum governo 
seria de todo legítimo e não deveria ser denominado democrático. 
Essa é a perspectiva defendida por Ronald Dworkin, para quem “A 
livre expressão é uma das condições de um governo legítimo. As leis 
e políticas não são legítimas a menos que tenham sido adotadas por 
meio de um processo democrático, e um processo não é democrático 

se o governo impediu alguém de exprimir as suas convicções acerca 
de quais devem ser essas leis e políticas”. 
 
Desde os alvores da democracia ateniense, são sobejamente 
conhecidas as suas relações com a argumentação e a retórica. Porém, 
tal como a retórica e a argumentação podem ser postas ao serviço da 
mentira e da manipulação, também em relação à liberdade de 
expressão se coloca a questão dos seus limites. 

 
Internet: <https://agora-m.blogs.sapo.pt> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item, seguinte. 
 
É facultativo o emprego da vírgula presente na afirmação atribuída 
a Voltaire, no primeiro período do texto. 
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A primeira celebração do Dia Mundial da Segurança dos Alimentos 
das Nações Unidas, que ocorreu em 7 de junho de 2019, tinha como 
objetivo fortalecer os esforços para garantir que os alimentos que 
comemos sejam seguros. A cada ano, quase uma em cada dez 
pessoas no mundo (cerca de 600 milhões de pessoas) adoece e 420 
mil morrem depois de ingerir alimentos contaminados por bactérias, 
vírus, parasitas ou substâncias químicas. 
 
Alimentos não seguros também dificultam o desenvolvimento em 
muitas economias de baixa e média renda, que perdem cerca de US$ 
95 bilhões em produtividade devido a doenças, incapacidade e morte 
prematura de trabalhadores. 
 
Nas Américas, estima-se que 77 milhões de pessoas sofram um 
episódio de doenças transmitidas por alimentos a cada ano — 
metade delas são crianças com menos de 5 anos de idade. Os dados 
disponíveis indicam que as doenças transmitidas por alimentos 
geram de US$ 700 mil a US$ 19 milhões em custos anuais de saúde 
nos países do Caribe e mais de US$ 77 milhões nos Estados Unidos 
da América. 
 
Na celebração do Dia Mundial da Segurança dos Alimentos de 2019, 
discutiu-se que a segurança dos alimentos é responsabilidade de 
todos. A inocuidade dos alimentos contribui para a segurança 
alimentar, a saúde humana, a prosperidade econômica, a agricultura, 
o acesso ao mercado, o turismo e o desenvolvimento sustentável. 

 
Internet: <www.paho.org> (com adaptações). 

  
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
anterior, julgue o item. 
  
No trecho “quase uma em cada dez pessoas no mundo”, a inserção 
de uma vírgula logo após “pessoas” prejudicaria a correção 
gramatical do texto. 
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Texto CB1A1-I 
  
Em 1996, no artigo Contratos inteligentes, o criptógrafo Nick 
Szabo predizia que a Internet mudaria para sempre a natureza dos 
sistemas legais. A justiça do futuro, dizia, estaria baseada em uma 
tecnologia chamada contratos inteligentes. 
  
Os contratos legais com que habitualmente trabalham os advogados 
estão escritos em linguagem frequentemente ambígua e sujeita a 
interpretações diversas. Um contrato inteligente é um acordo escrito 
em código de software, que, como linguagem de programação, é 
claro e objetivo. O contrato se executa de maneira automática 
quando se cumprem as condições acordadas. Ambas as partes podem 
ter certeza quase total de que o acordo se cumprirá tal como foi 
combinado. E tudo ocorre em uma rede descentralizada de 



computadores. Não há nada que as partes possam fazer para evitar o 
cumprimento do contrato. 
  
Imaginemos que Alice compre um automóvel com um crédito 
bancário, mas deixe de pagar suas prestações. Uma manhã, introduz 
sua chave digital no veículo, e a porta não abre. Foi bloqueada por 
falta de cumprimento do contrato. Minutos depois, chega o 
funcionário do banco com outra chave digital. Abre a porta, liga o 
motor e parte com o veículo. O contrato inteligente bloqueou, de 
maneira automática, o uso do dispositivo digital por 
Alice, porque ela não cumpriu o contrato. O banco recupera o 
veículo, sem perder tempo com advogados. 
  
Szabo propôs os contratos inteligentes nos anos 90 do século 
passado. Mas, durante muito tempo, a proposta ficou só na ideia. Até 
que, em 2014, um jovem russo-canadense de 19 anos de idade, 
Vitalik Buterin, lançou a Ethereum, uma legaltech que mantém 
registro compartilhado com a rede bitcoin, mas tem linguagem de 
programação mais sofisticada que permite a gravação de contratos 
inteligentes. Os contratos inteligentes prometem automatizar muitas 
das ações que historicamente se fizeram por meio de sistemas legais, 
com redução de seus custos e aumento de sua velocidade e 
segurança. 
  
Ainda que o segmento esteja em fase inicial, aos poucos vão 
surgindo mais legaltechs para aplicar contratos inteligentes em 
diferentes setores da economia. Um dos principais desafios está no 
ambiente regulatório — em particular, no reconhecimento legal 
desses contratos. “Hoje contamos com projetos de implementação 
de contratos inteligentes com validade legal, como OpenLaw, da 
ConsenSys (Estados Unidos da América – EUA), Accord Project 
(EUA e Reino Unido), Agrello (Estônia) e dezenas de pequenos 
empreendimentos pelo mundo”, afirma o advogado especializado 
em novas tecnologias Albi Rodriguez Jaramillo, cofundador da 
comunidade LegalBlock. 
  
Um segundo desafio é desenvolver a infraestrutura necessária para 
que os contratos inteligentes possam ser executados. Isso inclui a 
criação de fechaduras inteligentes que respondam às ordens desses 
contratos. Elas farão a hipotética devedora Alice não conseguir abrir 
o carro por ter deixado de pagar as prestações. A empresa Slock.it 
desenvolve uma rede universal de compartilhamento (universal 
sharing network) na qual, espera-se, vão interagir carros, casas e 
outros ativos da economia compartilhada. Será uma peça 
fundamental para o desenvolvimento dos contratos inteligentes na 
nova economia. 

  
Federico Ast. Como faremos justiça? – A chegada dos contratos 

inteligentes. In: ÉPOCA 
negócios. 9/12/2018. Internet: <https://epocanegocios.globo.com> 

(com adaptações). 
  
Ainda com relação às propriedades linguísticas e aos sentidos do 
texto CB1A1-I, julgue o seguinte item. 
  
As vírgulas empregadas logo após as expressões “Uma manhã” e 
“Minutos depois” justificam-se pela mesma regra de pontuação. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 

íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Considerando os aspectos linguísticos do texto CB1A1, julgue o 
item seguinte. 
  
A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se inserisse 
acento indicativo de crase na expressão “a granel”. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 



 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto 
CB1A1, julgue o item que se segue. 
 
Seriam preservados o sentido original do texto e sua correção 
gramatical caso o trecho ‘sonho é igual a desejo’ fosse substituído 
por sonhar é igual à desejar. 
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Não há conclusões unânimes, mas a ciência e os especialistas 
caminham para o entendimento de que o preconceito seja um 
conceito aprendido. Por definição, o preconceito é uma opinião 
formada antes da aquisição dos conhecimentos adequados; um 
sentimento desfavorável, concebido antecipadamente ou 
independente de experiência ou razão. Assim, foge da postura típica 
dos animais, que só passam a rejeitar aquilo que os prejudica a partir 
da experiência adquirida. O racismo prevê uma superioridade racial 
independente da experiência pessoal. 
 
Um estudo neurológico realizado pela pesquisadora Eva Telzer, da 
Universidade de Illinois, analisou a reação de uma estrutura cerebral 
chamada amígdala, ligada a sensações como medo e ansiedade, em 
crianças e adolescentes de 4 a 16 anos. O estudo mostrou que a 
amígdala não responde à questão racial em crianças: a sensação de 
medo começa a aparecer ao longo da adolescência, o que pode 
indicar que o racismo é aprendido ao longo da vida. 
 
Já as pesquisas na área de psicologia experimental, que muitas vezes 
estudam o comportamento dos animais, poderiam encontrar uma 
explicação para o racismo de bases evolutivas — apesar de não 
existirem, nos animais, traços de preconceito ou discriminação 
propriamente dita. “Nós não identificamos em animais um correlato 
exato ao preconceito, especialmente porque preconceito é uma 
construção verbal e social típica das culturas humanas”, diz Patrícia 
Izar, professora doutora do departamento de psicologia experimental 
da Universidade de São Paulo (USP). “O que existe tipicamente 
entre os primatas, os macacos, é um comportamento de proteger o 
grupo ao qual eles pertencem; em geral, um grupo com alto grau de 
parentesco contra outro grupo.”. 
 
O geneticista Sérgio Pena não concorda com estudos evolutivos: 
“Ao postular a existência de uma natureza humana evolutivamente 
moldada para ser etnocêntrica, paroquial, bairrista e chauvinista, 
esses discursos geralmente terminam por atribuir ao racismo uma 
inevitabilidade natural. Isso não é verdade. Pelo contrário, as ‘raças’ 
e o racismo não têm nenhuma justificativa biológica e não passam 
de uma invenção muito recente na história da humanidade.”. 

 
Internet: <www.uol.com.br> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item a seguir. 
  
O emprego do sinal indicativo de crase no trecho “não responde à 
questão racial” é obrigatório, dados o caráter definido do termo 
“questão racial” e a acepção do verbo responder no período. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Considerando os aspectos linguísticos do texto CB1A1, julgue o 
item seguinte. 
  
No trecho “a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea”, o pronome “que” 
exerce a função de sujeito das formas verbais “acometem” e “são”, 
as quais estão empregadas no plural porque concordam com o 



antecedente desse pronome: o sujeito composto “a rotina do trabalho 
diário e a falta de tempo”. 
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Não há conclusões unânimes, mas a ciência e os especialistas 
caminham para o entendimento de que o preconceito seja um 
conceito aprendido. Por definição, o preconceito é uma opinião 
formada antes da aquisição dos conhecimentos adequados; um 
sentimento desfavorável, concebido antecipadamente ou 
independente de experiência ou razão. Assim, foge da postura típica 
dos animais, que só passam a rejeitar aquilo que os prejudica a partir 
da experiência adquirida. O racismo prevê uma superioridade racial 
independente da experiência pessoal. 
 
Um estudo neurológico realizado pela pesquisadora Eva Telzer, da 
Universidade de Illinois, analisou a reação de uma estrutura cerebral 
chamada amígdala, ligada a sensações como medo e ansiedade, em 
crianças e adolescentes de 4 a 16 anos. O estudo mostrou que a 
amígdala não responde à questão racial em crianças: a sensação de 
medo começa a aparecer ao longo da adolescência, o que pode 
indicar que o racismo é aprendido ao longo da vida. 
 
Já as pesquisas na área de psicologia experimental, que muitas vezes 
estudam o comportamento dos animais, poderiam encontrar uma 
explicação para o racismo de bases evolutivas — apesar de 
não existirem, nos animais, traços de preconceito ou discriminação 
propriamente dita. “Nós não identificamos em animais um correlato 
exato ao preconceito, especialmente porque preconceito é uma 
construção verbal e social típica das culturas humanas”, diz Patrícia 
Izar, professora doutora do departamento de psicologia experimental 
da Universidade de São Paulo (USP). “O que existe tipicamente 
entre os primatas, os macacos, é um comportamento de proteger o 
grupo ao qual eles pertencem; em geral, um grupo com alto grau de 
parentesco contra outro grupo.”. 
 
O geneticista Sérgio Pena não concorda com estudos evolutivos: 
“Ao postular a existência de uma natureza humana evolutivamente 
moldada para ser etnocêntrica, paroquial, bairrista e chauvinista, 
esses discursos geralmente terminam por atribuir ao racismo uma 
inevitabilidade natural. Isso não é verdade. Pelo contrário, as ‘raças’ 
e o racismo não têm nenhuma justificativa biológica e não passam 
de uma invenção muito recente na história da humanidade.”. 

 
Internet: <www.uol.com.br> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item a seguir. 
  
A correção gramatical do texto seria mantida caso a forma 
“existirem” fosse substituída por existir. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 

empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto 
CB1A1, julgue o item que se segue. 
 
O trecho “privilégio apenas dos detentores de um mágico cartão 
plástico” refere-se, textualmente, à “liberdade de ir, ser e 
principalmente ter”. 
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“Desprezo o que dizes, mas defenderei até a morte o teu direito a 
dizê-lo.” É com essa afirmação atribuída a Voltaire, filósofo do 
iluminismo francês, que Nigel Warburton principia o seu ensaio 
sobre liberdade de expressão. A liberdade de expressão — entendida 
em sentido amplo, em que se incluem a palavra escrita, as peças 
teatrais, os filmes, os vídeos, as fotografias, os cartuns, as pinturas, 
entre outros — é um direito consagrado no artigo 19.º da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem, de 1948. 
 
A liberdade de expressão é particularmente valiosa em uma 
sociedade democrática, ao ponto de haver quem sustente que, na 
ausência de uma ampla liberdade de expressão, nenhum governo 
seria de todo legítimo e não deveria ser denominado democrático. 
Essa é a perspectiva defendida por Ronald Dworkin, para quem “A 
livre expressão é uma das condições de um governo legítimo. As leis 
e políticas não são legítimas a menos que tenham sido adotadas por 
meio de um processo democrático, e um processo não é democrático 
se o governo impediu alguém de exprimir as suas convicções acerca 
de quais devem ser essas leis e políticas”. 
 
Desde os alvores da democracia ateniense, são sobejamente 
conhecidas as suas relações com a argumentação e a retórica. Porém, 
tal como a retórica e a argumentação podem ser postas ao serviço da 
mentira e da manipulação, também em relação à liberdade de 
expressão se coloca a questão dos seus limites. 

 
Internet: <https://agora-m.blogs.sapo.pt> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item, seguinte. 



  
A expressão “suas relações” refere-se às relações da “democracia 
ateniense”. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto 
CB1A1, julgue o item que se segue. 
 
Sem prejuízo da correção gramatical e dos sentidos do texto, a forma 
verbal “são” poderia ser substituída por tratam-se de. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 

deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-
se sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da 
incessante faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto 
CB1A1, julgue o item que se segue. 
 
A construção “sonha-se”, presente três vezes no último parágrafo do 
texto, indica que a ação verbal é resultado da intervenção de um 
agente cuja referência é indefinida. 
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As forças da natureza são obviamente indiferentes a modos de 
produção, tempo e espaço. Mas são as estruturas sociais que 
determinam as consequências, o grau de sofrimento e quem morre 
mais. Em 1989, o terremoto de São Francisco, de intensidade 7,1 na 
escala Richter, causou a morte de 63 pessoas e deixou cerca de 3.700 
feridos. Em 2010, o terremoto em Porto Príncipe, no Haiti, de 
magnitude 7,0 na escala Richter, matou mais de 300 mil pessoas e 
deixou 300 mil feridos. Dez meses depois, uma epidemia de cólera 
matou 9 mil pessoas. 
 
Quando a natureza atinge a existência humana, o impulso primário 
é buscar o culpado mais à mão no imaginário. Pode ser Deus, a cruel 
natureza ou o enigmático ente a que se denomina destino. Mas muito 
frequentemente destino é uma expressão que encobre com um véu 
de irracionalidade o que é apenas obra humana. 
 
O vírus atinge o planeta. O vírus ameaça a humanidade. Planeta ou 
humanidade designam tanto os habitantes de Manhattan, da Avenue 



Foch, em Paris, do Leblon, no Rio de Janeiro, ou dos Jardins, em 
São Paulo, como também designam os 800 milhões de pessoas que 
passam fome no mundo, segundo dados da Organização das Nações 
Unidas (2017). No planeta vive o 1% das pessoas que detém renda 
maior que os restantes 99% da população mundial. Vivem 42 
pessoas cuja riqueza é igual à de 3,7 bilhões dos mais pobres que 
lutam para sobreviver, para suprir necessidades básicas. Vivem os 
que têm renda para ficar em casa e fazer suas compras de alimentos 
pela Internet, os que não vão comer hoje por causa da pandemia e os 
que já não comiam antes da pandemia. Vivem os que podem se isolar 
e os que moram em aglomerados miseráveis, em um cômodo apenas, 
para os quais as palavras “confinamento”, “isolamento” ou 
“quarentena” são piadas de mau gosto. Vivem 4,5 bilhões de pessoas 
que não têm saneamento nem água encanada, desprovidas das 
condições mínimas de higiene. 

 
Internet:<revistacult.uol.com.br> (com adaptações). 

  
No que se refere às ideias, aos sentidos e aos aspectos linguísticos 
do texto precedente, julgue o item que se segue. 
 
De acordo com o texto, as pessoas costumam responsabilizar o 
destino, com mais frequência que a Deus ou a natureza, pelas 
consequências desastrosas de certos fenômenos naturais para a 
humanidade. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 

sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
A partir das ideias e da estrutura do texto CB1A1, julgue o item a 
seguir. 
 
Depreende-se do texto que a impossibilidade de dormir é uma 
constante do mundo contemporâneo e compromete quantitativa e 
qualitativamente a capacidade das pessoas de sonhar. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
A partir das ideias e da estrutura do texto CB1A1, julgue o item a 
seguir. 
 
O texto aponta dois problemas relativos ao sonho: a sua 



hipervalorização pela cultura consumista e a sua banalização pela 
indústria da saúde do sono. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
A partir das ideias e da estrutura do texto CB1A1, julgue o item a 
seguir. 
 
O texto discute a noção de sonho vinculando-a à dimensão cultural 
e social do mundo contemporâneo. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 

normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
A partir das ideias e da estrutura do texto CB1A1, julgue o item a 
seguir. 
 
O texto trata da alteração do significado original da palavra “sonho”, 
que, com o passar dos anos, assumiu diferentes sentidos, os quais 
remetem a um plano ou a um desejo no futuro. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 



são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
A partir das ideias e da estrutura do texto CB1A1, julgue o item a 
seguir. 
 
O texto defende que o mal-estar da civilização contemporânea deve-
se ao fato de que desejo de consumo e sonho se confundem cada vez 
mais. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 

mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
A partir das ideias e da estrutura do texto CB1A1, julgue o item a 
seguir. 
 
Conforme o texto, o sonho noturno, por suas características, é um 
território de liberdade acessível a todas as pessoas. 
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Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 



 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
A partir das ideias e da estrutura do texto CB1A1, julgue o item a 
seguir. 
 
Segundo o texto, apesar da profusão de produtos para o sono bem 
como do crescimento rápido da indústria do sono, a recuperação do 
sono perdido ainda não foi alcançada pela população. 
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“Desprezo o que dizes, mas defenderei até a morte o teu direito a 
dizê-lo.” É com essa afirmação atribuída a Voltaire, filósofo do 
iluminismo francês, que Nigel Warburton principia o seu ensaio 
sobre liberdade de expressão. A liberdade de expressão — entendida 
em sentido amplo, em que se incluem a palavra escrita, as peças 
teatrais, os filmes, os vídeos, as fotografias, os cartuns, as pinturas, 
entre outros — é um direito consagrado no artigo 19.º da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem, de 1948. 
 
A liberdade de expressão é particularmente valiosa em uma 
sociedade democrática, ao ponto de haver quem sustente que, na 
ausência de uma ampla liberdade de expressão, nenhum governo 
seria de todo legítimo e não deveria ser denominado democrático. 
Essa é a perspectiva defendida por Ronald Dworkin, para quem “A 
livre expressão é uma das condições de um governo legítimo. As leis 
e políticas não são legítimas a menos que tenham sido adotadas por 
meio de um processo democrático, e um processo não é democrático 
se o governo impediu alguém de exprimir as suas convicções acerca 
de quais devem ser essas leis e políticas”. 
 
Desde os alvores da democracia ateniense, são sobejamente 
conhecidas as suas relações com a argumentação e a retórica. Porém, 
tal como a retórica e a argumentação podem ser postas ao serviço da 
mentira e da manipulação, também em relação à liberdade de 
expressão se coloca a questão dos seus limites. 

 
Internet: <https://agora-m.blogs.sapo.pt> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item, seguinte. 
 
No texto, sugere-se que a liberdade de expressão pode ser usada em 
favor da mentira e da manipulação. 
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A primeira celebração do Dia Mundial da Segurança dos Alimentos 
das Nações Unidas, que ocorreu em 7 de junho de 2019, tinha como 
objetivo fortalecer os esforços para garantir que os alimentos que 
comemos sejam seguros. A cada ano, quase uma em cada dez 
pessoas no mundo (cerca de 600 milhões de pessoas) adoece e 420 
mil morrem depois de ingerir alimentos contaminados por bactérias, 
vírus, parasitas ou substâncias químicas. 
 
Alimentos não seguros também dificultam o desenvolvimento em 
muitas economias de baixa e média renda, que perdem cerca de US$ 
95 bilhões em produtividade devido a doenças, incapacidade e morte 
prematura de trabalhadores. 
 
Nas Américas, estima-se que 77 milhões de pessoas sofram um 
episódio de doenças transmitidas por alimentos a cada ano — 
metade delas são crianças com menos de 5 anos de idade. Os dados 
disponíveis indicam que as doenças transmitidas por alimentos 
geram de US$ 700 mil a US$ 19 milhões em custos anuais de saúde 

nos países do Caribe e mais de US$ 77 milhões nos Estados Unidos 
da América. 
 
Na celebração do Dia Mundial da Segurança dos Alimentos de 2019, 
discutiu-se que a segurança dos alimentos é responsabilidade de 
todos. A inocuidade dos alimentos contribui para a segurança 
alimentar, a saúde humana, a prosperidade econômica, a agricultura, 
o acesso ao mercado, o turismo e o desenvolvimento sustentável. 

 
Internet: <www.paho.org> (com adaptações). 

  
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
anterior, julgue o item. 
 
O problema dos alimentos não seguros reflete em diversos setores, 
como o econômico, que perde em produtividade, e o da saúde, que 
necessita despender altos valores na recuperação das pessoas 
contaminadas. 
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Não há conclusões unânimes, mas a ciência e os especialistas 
caminham para o entendimento de que o preconceito seja um 
conceito aprendido. Por definição, o preconceito é uma opinião 
formada antes da aquisição dos conhecimentos adequados; um 
sentimento desfavorável, concebido antecipadamente ou 
independente de experiência ou razão. Assim, foge da postura típica 
dos animais, que só passam a rejeitar aquilo que os prejudica a partir 
da experiência adquirida. O racismo prevê uma superioridade racial 
independente da experiência pessoal. 
 
Um estudo neurológico realizado pela pesquisadora Eva Telzer, da 
Universidade de Illinois, analisou a reação de uma estrutura cerebral 
chamada amígdala, ligada a sensações como medo e ansiedade, em 
crianças e adolescentes de 4 a 16 anos. O estudo mostrou que a 
amígdala não responde à questão racial em crianças: a sensação de 
medo começa a aparecer ao longo da adolescência, o que pode 
indicar que o racismo é aprendido ao longo da vida. 
 
Já as pesquisas na área de psicologia experimental, que muitas vezes 
estudam o comportamento dos animais, poderiam encontrar uma 
explicação para o racismo de bases evolutivas — apesar de não 
existirem, nos animais, traços de preconceito ou discriminação 
propriamente dita. “Nós não identificamos em animais um correlato 
exato ao preconceito, especialmente porque preconceito é uma 
construção verbal e social típica das culturas humanas”, diz Patrícia 
Izar, professora doutora do departamento de psicologia experimental 
da Universidade de São Paulo (USP). “O que existe tipicamente 
entre os primatas, os macacos, é um comportamento de proteger o 
grupo ao qual eles pertencem; em geral, um grupo com alto grau de 
parentesco contra outro grupo.”. 
 
O geneticista Sérgio Pena não concorda com estudos evolutivos: 
“Ao postular a existência de uma natureza humana evolutivamente 
moldada para ser etnocêntrica, paroquial, bairrista e chauvinista, 
esses discursos geralmente terminam por atribuir ao racismo uma 
inevitabilidade natural. Isso não é verdade. Pelo contrário, as ‘raças’ 
e o racismo não têm nenhuma justificativa biológica e não passam 
de uma invenção muito recente na história da humanidade.”. 

 
Internet: <www.uol.com.br> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item a seguir. 
  
A professora doutora Patrícia Izar destaca que, no reino animal, o 
que motiva o comportamento agressivo típico dos macacos para a 
proteção do grupo é análogo ao que motiva o ser humano a ter uma 
atitude racista. 
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A primeira celebração do Dia Mundial da Segurança dos Alimentos 
das Nações Unidas, que ocorreu em 7 de junho de 2019, tinha como 
objetivo fortalecer os esforços para garantir que os alimentos que 
comemos sejam seguros. A cada ano, quase uma em cada dez 
pessoas no mundo (cerca de 600 milhões de pessoas) adoece e 420 
mil morrem depois de ingerir alimentos contaminados por bactérias, 
vírus, parasitas ou substâncias químicas. 
 
Alimentos não seguros também dificultam o desenvolvimento em 
muitas economias de baixa e média renda, que perdem cerca de US$ 
95 bilhões em produtividade devido a doenças, incapacidade e morte 
prematura de trabalhadores. 
 
Nas Américas, estima-se que 77 milhões de pessoas sofram um 
episódio de doenças transmitidas por alimentos a cada ano — 
metade delas são crianças com menos de 5 anos de idade. Os dados 
disponíveis indicam que as doenças transmitidas por alimentos 
geram de US$ 700 mil a US$ 19 milhões em custos anuais de saúde 
nos países do Caribe e mais de US$ 77 milhões nos Estados Unidos 
da América. 
 
Na celebração do Dia Mundial da Segurança dos Alimentos de 2019, 
discutiu-se que a segurança dos alimentos é responsabilidade de 
todos. A inocuidade dos alimentos contribui para a segurança 
alimentar, a saúde humana, a prosperidade econômica, a agricultura, 
o acesso ao mercado, o turismo e o desenvolvimento sustentável. 

 
Internet: <www.paho.org> (com adaptações). 

  
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
anterior, julgue o item. 
 
Embora seja um problema mundial, a contaminação dos alimentos 
ocorre de forma mais severa nos países do continente americano, de 
acordo com o texto. 
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“Desprezo o que dizes, mas defenderei até a morte o teu direito a 
dizê-lo.” É com essa afirmação atribuída a Voltaire, filósofo do 
iluminismo francês, que Nigel Warburton principia o seu ensaio 
sobre liberdade de expressão. A liberdade de expressão — entendida 
em sentido amplo, em que se incluem a palavra escrita, as peças 
teatrais, os filmes, os vídeos, as fotografias, os cartuns, as pinturas, 
entre outros — é um direito consagrado no artigo 19.º da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem, de 1948. 
 
A liberdade de expressão é particularmente valiosa em uma 
sociedade democrática, ao ponto de haver quem sustente que, na 
ausência de uma ampla liberdade de expressão, nenhum governo 
seria de todo legítimo e não deveria ser denominado democrático. 
Essa é a perspectiva defendida por Ronald Dworkin, para quem “A 
livre expressão é uma das condições de um governo legítimo. As leis 
e políticas não são legítimas a menos que tenham sido adotadas por 
meio de um processo democrático, e um processo não é democrático 
se o governo impediu alguém de exprimir as suas convicções acerca 
de quais devem ser essas leis e políticas”. 
 
Desde os alvores da democracia ateniense, são sobejamente 
conhecidas as suas relações com a argumentação e a retórica. Porém, 
tal como a retórica e a argumentação podem ser postas ao serviço da 
mentira e da manipulação, também em relação à liberdade de 
expressão se coloca a questão dos seus limites. 

 
Internet: <https://agora-m.blogs.sapo.pt> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item, seguinte. 
 
Segundo Ronald Dworkin, a ampla liberdade de expressão subjaz à 
existência de um governo legítimo e democrático. 
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Não há conclusões unânimes, mas a ciência e os especialistas 
caminham para o entendimento de que o preconceito seja um 
conceito aprendido. Por definição, o preconceito é uma opinião 
formada antes da aquisição dos conhecimentos adequados; um 
sentimento desfavorável, concebido antecipadamente ou 
independente de experiência ou razão. Assim, foge da postura típica 
dos animais, que só passam a rejeitar aquilo que os prejudica a partir 
da experiência adquirida. O racismo prevê uma superioridade racial 
independente da experiência pessoal. 
 
Um estudo neurológico realizado pela pesquisadora Eva Telzer, da 
Universidade de Illinois, analisou a reação de uma estrutura cerebral 
chamada amígdala, ligada a sensações como medo e ansiedade, em 
crianças e adolescentes de 4 a 16 anos. O estudo mostrou que a 
amígdala não responde à questão racial em crianças: a sensação de 
medo começa a aparecer ao longo da adolescência, o que pode 
indicar que o racismo é aprendido ao longo da vida. 
 
Já as pesquisas na área de psicologia experimental, que muitas vezes 
estudam o comportamento dos animais, poderiam encontrar uma 
explicação para o racismo de bases evolutivas — apesar de não 
existirem, nos animais, traços de preconceito ou discriminação 
propriamente dita. “Nós não identificamos em animais um correlato 
exato ao preconceito, especialmente porque preconceito é uma 
construção verbal e social típica das culturas humanas”, diz Patrícia 
Izar, professora doutora do departamento de psicologia experimental 
da Universidade de São Paulo (USP). “O que existe tipicamente 
entre os primatas, os macacos, é um comportamento de proteger o 
grupo ao qual eles pertencem; em geral, um grupo com alto grau de 
parentesco contra outro grupo.”. 
 
O geneticista Sérgio Pena não concorda com estudos evolutivos: 
“Ao postular a existência de uma natureza humana evolutivamente 
moldada para ser etnocêntrica, paroquial, bairrista e chauvinista, 
esses discursos geralmente terminam por atribuir ao racismo uma 
inevitabilidade natural. Isso não é verdade. Pelo contrário, as ‘raças’ 
e o racismo não têm nenhuma justificativa biológica e não passam 
de uma invenção muito recente na história da humanidade.”. 

 
Internet: <www.uol.com.br> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item a seguir. 
 
Depreende-se do texto que a psicologia experimental é uma área do 
conhecimento científico que concorda com a tese do caráter 
hereditário do racismo em humanos. 
 
 
 
43 
Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 



igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
A partir das ideias e da estrutura do texto CB1A1, julgue o item a 
seguir. 
 
A exposição de fatos e argumentos que estrutura o texto caracteriza-
o como predominantemente dissertativo. 
 
 
 
44 
“Desprezo o que dizes, mas defenderei até a morte o teu direito a 
dizê-lo.” É com essa afirmação atribuída a Voltaire, filósofo do 
iluminismo francês, que Nigel Warburton principia o seu ensaio 
sobre liberdade de expressão. A liberdade de expressão — entendida 
em sentido amplo, em que se incluem a palavra escrita, as peças 
teatrais, os filmes, os vídeos, as fotografias, os cartuns, as pinturas, 
entre outros — é um direito consagrado no artigo 19.º da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem, de 1948. 
 
A liberdade de expressão é particularmente valiosa em uma 
sociedade democrática, ao ponto de haver quem sustente que, na 
ausência de uma ampla liberdade de expressão, nenhum governo 
seria de todo legítimo e não deveria ser denominado democrático. 
Essa é a perspectiva defendida por Ronald Dworkin, para quem “A 
livre expressão é uma das condições de um governo legítimo. As leis 
e políticas não são legítimas a menos que tenham sido adotadas por 
meio de um processo democrático, e um processo não é democrático 
se o governo impediu alguém de exprimir as suas convicções acerca 
de quais devem ser essas leis e políticas”. 
 
Desde os alvores da democracia ateniense, são sobejamente 
conhecidas as suas relações com a argumentação e a retórica. Porém, 
tal como a retórica e a argumentação podem ser postas ao serviço da 
mentira e da manipulação, também em relação à liberdade de 
expressão se coloca a questão dos seus limites. 

 
Internet: <https://agora-m.blogs.sapo.pt> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item, seguinte. 
  
O terceiro parágrafo do texto é essencialmente descritivo, porque 
caracteriza a liberdade de expressão. 
 

 
 
45 
Texto CB1A1 
 
A palavra sonho significa muitas coisas diferentes: “o sonho da 
minha vida” e “meu sonho de consumo” são expressões usadas pelas 
pessoas para dizer que pretendem ou conseguiram alcançar algo. 
Todo mundo tem um sonho, no sentido de plano futuro. Todo mundo 
deseja algo que não tem. Por que será que o sonho, fenômeno 
normalmente noturno que tanto pode evocar o prazer quanto o medo, 
é justamente a palavra usada para designar tudo aquilo que se quer 
ter? 
 
O repertório publicitário contemporâneo não tem dúvidas de que o 
sonho é a força motriz de nossos comportamentos, a motivação 
íntima de nossa ação exterior. Desejo é o sinônimo mais preciso da 
palavra “sonho”. Na área de desembarque de um aeroporto nos 
Estados Unidos, uma foto enorme de um casal belo e sorridente, 
velejando num mar caribenho em dia ensolarado, sob a frase 
enigmática: “Aonde seus sonhos o levarão?”, embaixo o logotipo da 
empresa de cartão de crédito. Deduz-se do anúncio que os sonhos 
são como veleiros, capazes de levar-nos a lugares idílicos, perfeitos, 
altamente… desejáveis. As equações “sonho é igual a desejo, que é 
igual a dinheiro” têm como variável oculta a liberdade de ir, ser e 
principalmente ter, liberdade que até os mais miseráveis podem 
experimentar no mundo de regras frouxas do sonho noturno, mas 
que no sonho diurno é privilégio apenas dos detentores de um 
mágico cartão plástico. 
 
Entretanto, a rotina do trabalho diário e a falta de tempo para dormir 
e sonhar, que acometem a maioria dos trabalhadores, são cruciais 
para o mal-estar da civilização contemporânea. É gritante o contraste 
entre a relevância motivacional do sonho e sua banalização no 
mundo industrial globalizado. No século XXI, a busca pelo sono 
perdido envolve rastreadores de sono, colchões high-tech, máquinas 
de estimulação sonora, pijamas com biossensores, robôs para ajudar 
a dormir e uma cornucópia de remédios. A indústria da saúde do 
sono, um setor que cresce aceleradamente, tem valor estimado entre 
30 bilhões e 40 bilhões de dólares. Mesmo assim impera a insônia. 
Se o tempo é sempre escasso, se despertamos diariamente com o 
toque insistente do despertador, ainda sonolentos e já atrasados para 
cumprir compromissos que se renovam ao infinito, se tão poucos se 
lembram de que sonham pela simples falta de oportunidade de 
contemplar a vida interior, quando a insônia grassa e o bocejo se 
impõe, chega-se a duvidar da sobrevivência do sonho. 
 
E, no entanto, sonha-se. Sonha-se muito e a granel, sonha-se 
sofregamente apesar das luzes e dos ruídos da cidade, da incessante 
faina da vida e da tristeza das perspectivas. 

 
Sidarta Ribeiro. O oráculo da noite: a história e a ciência do 

sonho. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 19-20 (com 

adaptações). 
Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto 
CB1A1, julgue o item que se segue. 
 
Sem prejuízo da informação originalmente veiculada pelo texto, a 
forma verbal “acometem” poderia ser substituída por atacam, dados 
os sentidos do verbo acometer e o contexto em que ele foi 
empregado no texto. 
 
 
 
46 
A primeira celebração do Dia Mundial da Segurança dos Alimentos 
das Nações Unidas, que ocorreu em 7 de junho de 2019, tinha como 
objetivo fortalecer os esforços para garantir que os alimentos que 
comemos sejam seguros. A cada ano, quase uma em cada dez 
pessoas no mundo (cerca de 600 milhões de pessoas) adoece e 420 
mil morrem depois de ingerir alimentos contaminados por bactérias, 
vírus, parasitas ou substâncias químicas. 



 
Alimentos não seguros também dificultam o desenvolvimento em 
muitas economias de baixa e média renda, que perdem cerca de US$ 
95 bilhões em produtividade devido a doenças, incapacidade e morte 
prematura de trabalhadores. 
 
Nas Américas, estima-se que 77 milhões de pessoas sofram um 
episódio de doenças transmitidas por alimentos a cada ano 
— metade delas são crianças com menos de 5 anos de idade. Os 
dados disponíveis indicam que as doenças transmitidas por 
alimentos geram de US$ 700 mil a US$ 19 milhões em custos anuais 
de saúde nos países do Caribe e mais de US$ 77 milhões nos Estados 
Unidos da América. 
 
Na celebração do Dia Mundial da Segurança dos Alimentos de 2019, 
discutiu-se que a segurança dos alimentos é responsabilidade de 
todos. A inocuidade dos alimentos contribui para a segurança 
alimentar, a saúde humana, a prosperidade econômica, a agricultura, 
o acesso ao mercado, o turismo e o desenvolvimento sustentável. 

 
Internet: <www.paho.org> (com adaptações). 

  
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
anterior, julgue o item. 
 
A substituição da expressão “metade delas” por cuja 
metade manteria a correção gramatical e a coesão do texto. 
 
 
 
47 
A primeira celebração do Dia Mundial da Segurança dos Alimentos 
das Nações Unidas, que ocorreu em 7 de junho de 2019, tinha como 
objetivo fortalecer os esforços para garantir que os alimentos que 
comemos sejam seguros. A cada ano, quase uma em cada dez 
pessoas no mundo (cerca de 600 milhões de pessoas) adoece e 420 
mil morrem depois de ingerir alimentos contaminados por bactérias, 
vírus, parasitas ou substâncias químicas. 
 
Alimentos não seguros também dificultam o desenvolvimento em 
muitas economias de baixa e média renda, que perdem cerca de US$ 
95 bilhões em produtividade devido a doenças, incapacidade e morte 
prematura de trabalhadores. 
 
Nas Américas, estima-se que 77 milhões de pessoas sofram um 
episódio de doenças transmitidas por alimentos a cada ano — 
metade delas são crianças com menos de 5 anos de idade. Os dados 
disponíveis indicam que as doenças transmitidas por alimentos 
geram de US$ 700 mil a US$ 19 milhões em custos anuais de saúde 
nos países do Caribe e mais de US$ 77 milhões nos Estados Unidos 
da América. 
 
Na celebração do Dia Mundial da Segurança dos Alimentos de 2019, 
discutiu-se que a segurança dos alimentos é responsabilidade de 
todos. A inocuidade dos alimentos contribui para a segurança 
alimentar, a saúde humana, a prosperidade econômica, a agricultura, 
o acesso ao mercado, o turismo e o desenvolvimento sustentável. 

 
Internet: <www.paho.org> (com adaptações). 

  
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
anterior, julgue o item. 
  
Sem alteração dos sentidos originais do texto, a palavra 
“transmitidas” poderia ser substituída por transmissíveis. 
 
 
 
48 
Não há conclusões unânimes, mas a ciência e os especialistas 
caminham para o entendimento de que o preconceito seja um 
conceito aprendido. Por definição, o preconceito é uma opinião 
formada antes da aquisição dos conhecimentos adequados; um 
sentimento desfavorável, concebido antecipadamente ou 

independente de experiência ou razão. Assim, foge da postura típica 
dos animais, que só passam a rejeitar aquilo que os prejudica a partir 
da experiência adquirida. O racismo prevê uma superioridade racial 
independente da experiência pessoal. 
 
Um estudo neurológico realizado pela pesquisadora Eva Telzer, da 
Universidade de Illinois, analisou a reação de uma estrutura cerebral 
chamada amígdala, ligada a sensações como medo e ansiedade, em 
crianças e adolescentes de 4 a 16 anos. O estudo mostrou que a 
amígdala não responde à questão racial em crianças: a sensação de 
medo começa a aparecer ao longo da adolescência, o que pode 
indicar que o racismo é aprendido ao longo da vida. 
 
Já as pesquisas na área de psicologia experimental, que muitas vezes 
estudam o comportamento dos animais, poderiam encontrar uma 
explicação para o racismo de bases evolutivas — apesar de não 
existirem, nos animais, traços de preconceito ou discriminação 
propriamente dita. “Nós não identificamos em animais um correlato 
exato ao preconceito, especialmente porque preconceito é uma 
construção verbal e social típica das culturas humanas”, diz Patrícia 
Izar, professora doutora do departamento de psicologia experimental 
da Universidade de São Paulo (USP). “O que existe tipicamente 
entre os primatas, os macacos, é um comportamento de proteger o 
grupo ao qual eles pertencem; em geral, um grupo com alto grau de 
parentesco contra outro grupo.”. 
 
O geneticista Sérgio Pena não concorda com estudos evolutivos: 
“Ao postular a existência de uma natureza humana evolutivamente 
moldada para ser etnocêntrica, paroquial, bairrista e chauvinista, 
esses discursos geralmente terminam por atribuir ao racismo uma 
inevitabilidade natural. Isso não é verdade. Pelo contrário, as ‘raças’ 
e o racismo não têm nenhuma justificativa biológica e não passam 
de uma invenção muito recente na história da humanidade.”. 

 
Internet: <www.uol.com.br> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item a seguir. 
  
A correção gramatical e os sentidos do texto seriam mantidos caso o 
período “Assim, foge da postura típica dos animais, que só passam 
a rejeitar aquilo que os prejudica a partir da experiência adquirida.” 
fosse reescrito da seguinte forma: Assim, o preconceito foge da 
postura típica dos animais, que rejeitam aquilo que é prejudicial a 
partir da experiência adquirida. 
 
 
 
49 
A primeira celebração do Dia Mundial da Segurança dos Alimentos 
das Nações Unidas, que ocorreu em 7 de junho de 2019, tinha como 
objetivo fortalecer os esforços para garantir que os alimentos que 
comemos sejam seguros. A cada ano, quase uma em cada dez 
pessoas no mundo (cerca de 600 milhões de pessoas) adoece e 420 
mil morrem depois de ingerir alimentos contaminados por bactérias, 
vírus, parasitas ou substâncias químicas. 
 
Alimentos não seguros também dificultam o desenvolvimento em 
muitas economias de baixa e média renda, que perdem cerca de US$ 
95 bilhões em produtividade devido a doenças, incapacidade e morte 
prematura de trabalhadores. 
 
Nas Américas, estima-se que 77 milhões de pessoas sofram um 
episódio de doenças transmitidas por alimentos a cada ano — 
metade delas são crianças com menos de 5 anos de idade. Os dados 
disponíveis indicam que as doenças transmitidas por alimentos 
geram de US$ 700 mil a US$ 19 milhões em custos anuais de saúde 
nos países do Caribe e mais de US$ 77 milhões nos Estados Unidos 
da América. 
 
Na celebração do Dia Mundial da Segurança dos Alimentos de 2019, 
discutiu-se que a segurança dos alimentos é responsabilidade de 
todos. A inocuidade dos alimentos contribui para a segurança 



alimentar, a saúde humana, a prosperidade econômica, a agricultura, 
o acesso ao mercado, o turismo e o desenvolvimento sustentável. 

 
Internet: <www.paho.org> (com adaptações). 

  
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
anterior, julgue o item. 
 
A correção gramatical e os sentidos originais do texto seriam 
mantidos caso o período “A inocuidade dos alimentos contribui para 
a segurança alimentar, a saúde humana, a prosperidade econômica, 
a agricultura, o acesso ao mercado, o turismo e o desenvolvimento 
sustentável.” fosse reescrito da seguinte forma: A integridade dos 
alimentos contribuem com a segurança alimentar, saúde humana, 
prosperidade econômica, agricultura, acesso ao mercado, turismo e 
desenvolvimento sustentável. 
 
 
 
50 
Não há conclusões unânimes, mas a ciência e os especialistas 
caminham para o entendimento de que o preconceito seja um 
conceito aprendido. Por definição, o preconceito é uma opinião 
formada antes da aquisição dos conhecimentos adequados; um 
sentimento desfavorável, concebido antecipadamente ou 
independente de experiência ou razão. Assim, foge da postura típica 
dos animais, que só passam a rejeitar aquilo que os prejudica a partir 
da experiência adquirida. O racismo prevê uma superioridade racial 
independente da experiência pessoal. 
 
Um estudo neurológico realizado pela pesquisadora Eva Telzer, da 
Universidade de Illinois, analisou a reação de uma estrutura cerebral 
chamada amígdala, ligada a sensações como medo e ansiedade, em 
crianças e adolescentes de 4 a 16 anos. O estudo mostrou que a 
amígdala não responde à questão racial em crianças: a sensação de 
medo começa a aparecer ao longo da adolescência, o que pode 
indicar que o racismo é aprendido ao longo da vida. 
 
Já as pesquisas na área de psicologia experimental, que muitas vezes 
estudam o comportamento dos animais, poderiam encontrar uma 
explicação para o racismo de bases evolutivas — apesar de não 
existirem, nos animais, traços de preconceito ou discriminação 
propriamente dita. “Nós não identificamos em animais um correlato 
exato ao preconceito, especialmente porque preconceito é uma 
construção verbal e social típica das culturas humanas”, diz Patrícia 
Izar, professora doutora do departamento de psicologia experimental 
da Universidade de São Paulo (USP). “O que existe tipicamente 
entre os primatas, os macacos, é um comportamento de proteger o 
grupo ao qual eles pertencem; em geral, um grupo com alto grau de 
parentesco contra outro grupo.”. 
 
O geneticista Sérgio Pena não concorda com estudos evolutivos: 
“Ao postular a existência de uma natureza humana evolutivamente 
moldada para ser etnocêntrica, paroquial, bairrista e chauvinista, 
esses discursos geralmente terminam por atribuir ao racismo uma 
inevitabilidade natural. Isso não é verdade. Pelo contrário, as ‘raças’ 
e o racismo não têm nenhuma justificativa biológica e não passam 
de uma invenção muito recente na história da humanidade.”. 

 
Internet: <www.uol.com.br> (com adaptações). 

 
Acerca das ideias, dos sentidos e dos aspectos linguísticos do texto 
precedente, julgue o item a seguir. 
  
A substituição da forma verbal “seja” por é manteria a coerência e a 
correção gramatical do texto. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
51 
No que se refere a atos administrativos, julgue o item a seguir. 
  
As certidões emitidas pela administração pública possuem fé 
pública, pois um dos atributos dos atos administrativos é a sua 
presunção de veracidade. 
 
 
 
52 
No que se refere a atos administrativos, julgue o item a seguir. 
  
A homologação é ato administrativo unilateral e vinculado, 
praticado a posteriori, pelo qual a administração pública reconhece 
a legalidade de um ato jurídico, tal como ocorre na homologação de 
procedimento licitatório. 
 
 
 
53 
Acerca de poderes administrativos, julgue o item subsequente. 
  
Em decorrência do poder hierárquico, é lícita a avocação por órgão 
superior, em caráter ordinário e por tempo indeterminado, de 
competência atribuída a órgão hierarquicamente inferior. 
 
 
 
54 
Acerca de poderes administrativos, julgue o item subsequente. 
 
O administrador público age no exercício do poder hierárquico ao 
editar atos normativos com o objetivo de ordenar a atuação de órgãos 
a ele subordinados. 
 
 
 
55 
Acerca de poderes administrativos, julgue o item subsequente. 
  
Configura abuso do poder regulamentar a edição de regulamento por 
chefe do Poder Executivo dispondo obrigações diversas das contidas 
em lei regulamentada, ainda que sejam obrigações derivadas. 
 
 
 
56 
Com relação à organização administrativa e à administração pública 
direta e indireta, julgue o item a seguir. 
  
A criação de fundações públicas de direito público ocorre por meio 
de lei, não sendo necessária a inscrição de seus atos constitutivos em 
registro civil de pessoas jurídicas. 
 
 
 
57 
Com relação à organização administrativa e à administração pública 
direta e indireta, julgue o item a seguir. 
  
Diferentemente das empresas públicas, que podem ser constituídas 
sob qualquer forma empresarial admitida em direito, as sociedades 
de economia mista somente podem constituir-se sob a forma de 
sociedade anônima. 
 
 
 
58 
Acerca da responsabilidade civil do Estado, dos serviços públicos e 
da organização administrativa, julgue o seguinte item. 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 



 
A responsabilização civil do Estado pressupõe, conjunta e 
necessariamente, as implicações penais e administrativas 
decorrentes do dano. 
 
 
 
59 
Acerca da responsabilidade civil do Estado, julgue o item 
subsecutivo. 
  
O Estado não é civilmente responsável por danos causados por seus 
agentes se existente causa excludente de ilicitude penal. 
 
 
 
60 
Acerca da responsabilidade civil do Estado, julgue o item 
subsecutivo. 
  
Em caso de aplicação de lei de efeitos concretos que gere danos ou 
prejuízos a pessoas determinadas, é possível a responsabilização 
civil do Estado. 
 
 
 
61 
Com base nas disposições constitucionais relativas a cargos, 
empregos e funções públicas e nas disposições do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis do Estado de Pernambuco, julgue o 
item seguinte. 
  
Os cargos em comissão cujas atribuições sejam de direção, chefia e 
assessoramento são ocupados exclusivamente por servidores 
efetivos. 
 
 
 
62 
Acerca de provimento e vacância de cargo, emprego ou função 
pública, julgue o item seguinte. 
 
A partir da promulgação da Constituição Federal de 1988, o 
provimento de função pública ocorre somente mediante aprovação 
em concurso público de provas e títulos. 
 
 
 
63 
A respeito da vigência da lei, dos direitos da personalidade, dos bens 
e da prescrição, julgue o item que se segue. 
  
Devido ao caráter absoluto do direito à integridade física, é vedada 
intervenção cirúrgica sem o consentimento do paciente. 
 
 
 
64 
A respeito do conflito das leis no tempo, das pessoas naturais e das 
pessoas jurídicas, dos bens e dos contratos, julgue o item a seguir. 
  
Caso haja transferência de ativos ou de passivos entre os sócios e a 
pessoa jurídica, ficará caracterizada a confusão patrimonial. 
 
 
 
65 
A respeito do conflito das leis no tempo, das pessoas naturais e das 
pessoas jurídicas, dos bens e dos contratos, julgue o item a seguir. 
  
O fato de os bens constituírem uma universalidade de fato não obsta 
que eles sejam objeto de relações jurídicas próprias. 
 
 

 
66 
A respeito da vigência da lei, dos direitos da personalidade, dos bens 
e da prescrição, julgue o item que se segue. 
  
Salvo manifestação de vontade expressa, os negócios jurídicos que 
dizem respeito ao bem principal abrangem as pertenças. 
 
 
 
67  
Acerca do fato jurídico, do negócio jurídico, dos atos jurídicos, da 
prescrição e da prova dos fatos jurídicos, julgue o item subsequente. 
 
Os fatos jurídicos são aptos a modificar direitos, seja de forma 
subjetiva, seja de forma objetiva. 
 
 
 
68 
A respeito do negócio jurídico, dos atos lícito e ilícito, do fato 
jurídico e da prova do fato jurídico, julgue o item a seguir. 
  
Para que reste configurado o fato jurídico em sentido estrito, é 
necessário que haja a atuação humana, ainda que de forma omissiva. 
 
 
 
69 
A respeito do negócio jurídico, dos atos lícito e ilícito, do fato 
jurídico e da prova do fato jurídico, julgue o item a seguir. 
  
Em quaisquer hipóteses, será nulo o negócio jurídico concluído pelo 
representante em conflito de interesses com o representado. 
 
 
 
70 
Acerca do fato jurídico, do negócio jurídico, dos atos jurídicos, da 
prescrição e da prova dos fatos jurídicos, julgue o item subsequente. 
  
O negócio jurídico simulado subsistirá caso não se constate a 
intenção de prejudicar terceiros. 
 
 
 
71 
A respeito do negócio jurídico, dos atos lícito e ilícito, do fato 
jurídico e da prova do fato jurídico, julgue o item a seguir. 
 
Embora a confissão de um fato jurídico seja irrevogável, essa 
confissão ficará sujeita à anulação se decorrer de situação de 
constrangimento a terceiro. 
 
 
 
72 
Acerca do fato jurídico, do negócio jurídico, dos atos jurídicos, da 
prescrição e da prova dos fatos jurídicos, julgue o item subsequente. 
  
Embora a presunção seja admitida como meio de prova, as comuns 
ficam afastadas em razão da subjetividade que as permeia. 
 
 
 
73 
No que concerne aos direitos e garantias fundamentais e à 
aplicabilidade das normas constitucionais, observadas a 
Constituição Federal de 1988 (CF) e a jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal (STF), julgue o item a seguir. 
 
Constitui crime a retenção dolosa do salário pelo empregador. 
 
 



 
74 
Com base na Constituição Federal de 1988 (CF) e na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, julgue o item a seguir. 
  
A idade mínima para admissão ao trabalho é fixada pela CF em 
quatorze anos. 
 
 
 
75 
No que concerne aos direitos e garantias fundamentais e à 
aplicabilidade das normas constitucionais, observadas a 
Constituição Federal de 1988 (CF) e a jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal (STF), julgue o item a seguir. 
  
O cargo de ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ) é 
privativo de brasileiro nato. 
 
 
 
76 
No que concerne aos direitos e garantias fundamentais e à 
aplicabilidade das normas constitucionais, observadas a 
Constituição Federal de 1988 (CF) e a jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal (STF), julgue o item a seguir. 
  
A ação de impugnação de mandato eletivo deve ser proposta em até 
quinze dias contados da diplomação, devendo tramitar sob segredo 
de justiça. 
 
 
 
77 
A respeito dos Poderes Executivo e Legislativo, em atenção à CF e 
à jurisprudência do STF, julgue o item subsequente. 
  
Até que ocorra a aprovação do projeto de lei de diretrizes 
orçamentárias, a sessão legislativa não será interrompida. 
 
 
 
78 
Com base na Constituição Federal de 1988 (CF), julgue o item a 
seguir. 
  
A CF pode ser emendada mediante proposta de mais da metade das 
assembleias legislativas das unidades da Federação. Nesse caso, 
cada uma das assembleias proponentes terá de se manifestar pela 
maioria relativa de seus membros. 
 
 
 
79 
A respeito dos Poderes Executivo e Legislativo, em atenção à CF e 
à jurisprudência do STF, julgue o item subsequente. 
  
O veto, formalizado pelo chefe do Poder Executivo, somente poderá 
versar sobre texto parcial de artigo do projeto de lei nos casos em 
que não fique prejudicada a aplicação da norma legal a ser 
promulgada. 
 
 
 
80 
A respeito do Poder Judiciário, consideradas a CF e a jurisprudência 
do STF, julgue o item seguinte. 
  
É prescindível a autorização do tribunal para que o juiz titular a ele 
vinculado resida fora da respectiva comarca. 
 
 
 
81 

A respeito do Poder Judiciário, consideradas a CF e a jurisprudência 
do STF, julgue o item seguinte. 
 
No caso de pagamento devido ao particular, pela Fazenda Pública, 
em decorrência de sentença concessiva de mandado de segurança, 
os valores deverão ser objeto de restituição administrativa. 
 
 
 
82 
De acordo com a jurisprudência do STF, julgue o item a seguir. 
 
O Ministério Público tem legitimidade para ajuizar ação coletiva em 
defesa do erário, caso em que atuará como substituto processual, e 
não como representante legal da entidade pública. 
 
 
 
83 
De acordo com a jurisprudência do STF, julgue o item a seguir. 
  
Por ausência de expressa previsão constitucional, a Defensoria 
Pública não tem a prerrogativa de requisitar certidões, documentos 
ou informações de autoridades públicas e dos agentes dessas 
autoridades. 
 
 
 
84 
No que concerne aos direitos e garantias fundamentais e à 
aplicabilidade das normas constitucionais, observadas a 
Constituição Federal de 1988 (CF) e a jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal (STF), julgue o item a seguir. 
  
Pedido de deputado estadual, formulado diretamente ao governador 
de determinado estado, solicitando informações sobre a gestão 
estadual, deve passar pelo crivo da Assembleia Legislativa, sob pena 
de indevida interferência de um Poder no outro, tendo em vista que 
a fiscalização do Poder Executivo pelo Poder Legislativo não pode 
ser exercida por ato isolado de um parlamentar. 
 
 
 
85 
De acordo com a jurisprudência do STF, julgue o item a seguir. 
  
Deputado estadual tem legitimidade para iniciar processo 
legislativo, por meio da apresentação de projeto de lei que preveja, 
para servidores públicos cujo salário-base seja de até dois salários-
mínimos, o direito de receber vale-transporte. 
 
 
 
86 
A respeito dos Poderes Executivo e Legislativo, em atenção à CF e 
à jurisprudência do STF, julgue o item subsequente. 
  
É inconstitucional norma de Constituição estadual que amplia as 
competências da Assembleia Legislativa para, além das contas do 
chefe do Executivo, promover o julgamento de contas dos chefes do 
Legislativo e do Judiciário. 
 
 
 
87 
A respeito do Poder Judiciário, consideradas a CF e a jurisprudência 
do STF, julgue o item seguinte. 
  
A matéria relativa à organização e ao funcionamento dos órgãos 
jurisdicionais e administrativos está submetida à disciplina exclusiva 
da lei. 
 
 
 



88 
Julgue o item que se segue à luz da doutrina majoritária de direito 
constitucional e da jurisprudência atual e majoritária do STF. 
  
Segundo o STF, os procuradores municipais integram a categoria da 
advocacia pública, a qual foi inserida pela CF no rol das funções 
essenciais à justiça. 
 
 
 
89 
Com relação às penas privativas de liberdade no Código Penal, 
julgue o próximo item. 
  
No regime aberto, o condenado poderá trabalhar fora do 
estabelecimento prisional, desde que esteja sob vigilância. 
 
 
 
90  
Com relação às penas privativas de liberdade no Código Penal, 
julgue o próximo item. 
  
O inadimplemento da pena de multa cumulativamente imposta pode 
gerar a regressão de regime da pena privativa de liberdade. 
 
 
 
91 
A respeito da prescrição no direito penal, julgue o item a seguir. 
  
O prazo da prescrição é reduzido à metade quando o criminoso tiver, 
ao tempo do crime, idade igual a 21 anos de idade. 
 
 
 
92 
A respeito da prescrição no direito penal, julgue o item a seguir. 
 
No que se refere à aplicação da pena de multa, esta prescreverá, 
impreterivelmente, em dois anos. 
 
 
 
93 
A respeito da prescrição no direito penal, julgue o item a seguir. 
  
Em casos de fuga ou de revogação do livramento condicional, a 
prescrição da pretensão executória é regulada pelo tempo 
remanescente da pena. 
 
 
 
94 
Com referência aos crimes contra a administração pública, julgue o 
item que se segue. 
  
Para fins penais, não se considera funcionário público o empregado 
que trabalha para empresa particular prestadora de serviço 
contratada ou conveniada para a execução de atividade típica da 
administração pública. 
 
 
 
95 
Com referência aos crimes contra a administração pública, julgue o 
item que se segue. 
 
A prática de crime contra a administração pública por ocupantes de 
cargos de elevada responsabilidade ou por membros de poder é 
suficiente para justificar a majoração da pena-base. 
 
 
 

96 
Com relação à graça e ao indulto, julgue o item subsequente. 
 
O instituto da graça, previsto na Constituição Federal de 1988, não 
engloba o indulto e a comutação de pena, razão pela qual a 
competência privativa do presidente da República para a concessão 
desses benefícios não está limitada pela vedação estabelecida no 
referido dispositivo constitucional. 
 
 
 
97 
Considerando as normas processuais civis e o direito de ação, julgue 
o item que se segue. 
  
Denomina-se inércia da jurisdição o princípio processual que 
impede o juiz de prestar a tutela jurisdicional sem a necessária 
provocação do jurisdicionado. 
 
 
 
98 
Considerando as normas processuais civis e o direito de ação, julgue 
o item que se segue. 
 
A legitimidade ativa ad causa é a capacidade dos pais de 
representar, em demandas judiciais, seus filhos menores de idade. 
 
 
 
99 
Acerca da capacidade processual e do Ministério Público, julgue o 
próximo item. 
  
Pessoa maior de dezoito anos de idade que tenha incapacidade física 
deve ser representada em juízo por seus pais ou curadores. 
 
 
 
100 
À luz das disposições presentes no Código de Processo Civil e da 
jurisprudência consolidada pelo Superior Tribunal de Justiça, julgue 
o item a seguir, acerca da gratuidade de justiça. 
  
Os efeitos da concessão de gratuidade da justiça estendem-se por 
diversos atos processuais, mas não alcançam a perícia, quando a 
responsabilidade pelo seu pagamento recair sobre o titular do 
benefício. 
 
 
 
101 
À luz das disposições presentes no Código de Processo Civil e da 
jurisprudência consolidada pelo Superior Tribunal de Justiça, julgue 
o item a seguir, acerca da gratuidade de justiça. 
 
Caso não tenha sido requerido pela parte, o benefício de gratuidade 
da justiça pode ser concedido de ofício pelo juiz. 
 
 
 
102 
Acerca da capacidade processual e do Ministério Público, julgue o 
próximo item. 
 
Em uma ação judicial que envolva interesses de uma criança de oito 
anos de idade, caso o Ministério Público não seja o autor da ação, 
será necessária a sua participação no processo como custos legis. 
 
 
 
103 
Julgue o item a seguir, referente aos atos processuais e ao recurso. 



 
Não havendo oposição do destinatário do ato processual, o oficial de 
justiça poderá cumprir as diligências citatórias e intimatórias em 
qualquer dia da semana e a qualquer hora do dia ou da noite, 
independentemente de autorização judicial. 
 
 
 
104 
Julgue o item a seguir, referente aos atos processuais e ao recurso. 
  
Caso, no curso de uma ação de cobrança, seu autor faleça em 
decorrência de doença, o processo deverá ser extinto sem resolução 
do mérito. 
 
 
 
105 
Acerca do cumprimento de sentença, julgue o próximo item. 
  
No cumprimento de sentença que reconheça a exigibilidade de 
obrigação de não fazer, o juiz poderá determinar uma série de 
providências, inclusive a busca e apreensão e o desfazimento de 
obra. 
 
 
 
106 
Julgue o item a seguir, referente aos atos processuais e ao recurso. 
  
Em se tratando de ação de modificação de guarda do filho ajuizada 
pelo genitor em desfavor da genitora, se o juiz julgar improcedente 
o pedido formulado na ação, o genitor poderá interpor recurso de 
apelação com o objetivo de reformar a sentença. 
 
 
 
107 
Quanto às funções institucionais do Ministério Público relativas aos 
direitos difusos e coletivos, julgue o item a seguir à luz da legislação 
aplicável. 
  
O Ministério Público detém legitimidade ativa para propor ação civil 
pública, porém não poderá atuar como fiscal da lei quando não for 
parte na ação. 
 
 
 
108 
Julgue o item a seguir, acerca da tutela dos direitos difusos e 
coletivos. 
  
Eventual omissão no atendimento especializado à pessoa idosa com 
limitação incapacitante pode ser objeto de ação civil pública com a 
finalidade de proteger os interesses difusos e coletivos dos idosos. 
 
 
 
109 
Acerca dos princípios do direito eleitoral, julgue o item a seguir. 
  
Entre os princípios norteadores do direito eleitoral brasileiro 
incluem-se o princípio da igualdade, o princípio do devido processo 
legal, o princípio da publicidade e o princípio da preclusão ou da 
eventualidade. 
 
 
 
110 
Julgue o item subsequente, relativo aos direitos políticos. 
  
O cancelamento da naturalização por sentença transitada em julgado 
é causa justificadora da perda ou suspensão de direitos políticos. 
 

 
 
111 
Julgue o item seguinte, referentes ao alistamento eleitoral, ao 
cancelamento da inscrição eleitoral e exclusão do eleitor do cadastro 
nacional de eleitores. 
  
As únicas hipóteses de cancelamento da inscrição e a consequente 
exclusão do eleitor do cadastro nacional são: suspensão dos direitos 
políticos, falecimento do eleitor, pluralidade de inscrições e o fato 
de o eleitor deixar de votar em três eleições consecutivas. 
 
 
 
112 
Julgue o item seguinte, referentes ao alistamento eleitoral, ao 
cancelamento da inscrição eleitoral e exclusão do eleitor do cadastro 
nacional de eleitores. 
  
Alistamento eleitoral é o ato jurídico pelo qual a pessoa natural 
adquire, perante a justiça eleitoral, capacidade eleitoral ativa e passa 
a integrar o corpo de eleitores de determinada zona e seção eleitoral. 
 
 
 
113 
A respeito da Lei n.º 9.504/1997, que estabelece normas para as 
eleições no Brasil, julgue o seguinte item. 
  
A lei cria reserva de vagas para ambos os sexos ao determinar que 
cada partido político ou coligação, ao realizar o registro de 
candidatos, deve preencher o mínimo de 30% e o máximo de 70% 
de candidatura de cada sexo. 
 
 
 
114 
Julgue o próximo item, referente aos partidos políticos. 
 
Aos partidos políticos é assegurada a exclusividade de sua 
denominação, de sua sigla e de seus símbolos a partir do registro de 
seus estatutos no TSE. 
 
 
 
115 
Com relação às condições de elegibilidade e inelegibilidades, julgue 
o item que se segue. 
  
São absolutamente inelegíveis os indivíduos que tenham menos de 
dezesseis anos de idade, os estrangeiros, os privados 
temporariamente dos seus direitos políticos e todos aqueles que não 
puderem se alistar como eleitores. 
 
 
 
116 
Com relação às condições de elegibilidade e inelegibilidades, julgue 
o item que se segue. 
  
A titularidade de mandato eletivo e a candidatura à reeleição, quando 
cumuladas, atuam, no ordenamento jurídico brasileiro, como 
condições de elegibilidade. 
 
 
 
117 
Julgue o item subsequente, relativo aos direitos políticos. 
  
O instituto da reeleição se aplica aos cargos de presidente da 
República, de governador de estado, de governador do Distrito 
Federal e de prefeito. 
 
 



 
118 
Com relação às condições de elegibilidade e inelegibilidades, julgue 
o item que se segue. 
  
É inelegível o servidor público militar da Força Aérea Brasileira 
reformado por idade ou por incapacidade física. 
 
 
 
119 
Com relação às condições de elegibilidade e inelegibilidades, julgue 
o item que se segue. 
 
Os analfabetos são absolutamente inelegíveis, sendo possível o 
reconhecimento do analfabetismo mesmo depois de o candidato ter 
sido eleito e diplomado. 
 
 
 
120 
Julgue o item subsequente, relativo aos direitos políticos. 
  
Para ter direito a concorrer ao cargo de deputado federal, o 
governador de estado deverá renunciar ao mandato até seis meses 
antes do registro de sua candidatura. 
 
 
 
 
 



 
 
Pedro impetrou mandado de segurança contra ato do Juízo da 234.ª Zona Eleitoral do Estado do Rio Grande do Sul, que teria 
ordenado a anotação, nos seus assentos eleitorais, de determinado código indicando que o impetrante teria sofrido condenação 
criminal fundada no art. 121 do Código Penal e, portanto, estaria inelegível. Em seu mandamus, Pedro sustentou a ilegalidade 
de tal ato, alegando que a sentença penal condenatória transitada em julgado havia deixado de produzir efeitos em virtude da 
concessão de indulto presidencial, a qual deve repercutir na esfera eleitoral. 
Considerando o relato hipotético apresentado, redija um texto acerca do ato do juiz eleitoral. Em seu texto, faça o que se pede 
a seguir, de forma justificada. 
< Avalie a legalidade da decisão do juiz diante da concessão de indulto. [valor: 0,50 ponto] 
< Diferencie suspensão dos direitos políticos de inelegibilidade, indicando qual dessas hipóteses se aplica ao caso de Pedro. 
[valor: 1,25 ponto] 
< Explique os efeitos da anotação quanto à suspensão dos direitos políticos por força de condenação criminal. [valor: 1,00 
ponto] 
< Avalie se Pedro deve ficar inelegível, considerando sua condenação nas penas do art. 121 do Código Penal, o indulto e o 
contido na resolução n.º 21.538/2003. [valor: 1,00 ponto] 
< Indique em que momento devem ser aferidas as condições de elegibilidade e as causas de inelegibilidade. [valor: 1,00 ponto] 
Resolução n.º 21.538, de 14 de outubro de 2003 
Dispõe sobre o alistamento e os serviços eleitorais mediante processamento eletrônico de dados, a regularização de situação 
de eleitor, a administração e a manutenção do cadastro eleitoral, o sistema de alistamento eleitoral, a revisão do eleitorado e 
a fiscalização dos partidos políticos, entre outros. 
Homicídio simples 
Art. 121. Matar alguém: 
Pena – reclusão, de 6 (seis) a 20 (vinte) anos 
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